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Chegámos ao fim
glorioso camponha

Il [scola Técrrlca de Tavira' functo ..

nará ainda no presente ano Iectlvo

JÁ. veio a lume na Imprensa
a sensacional notícia da
criação da Escola Técnica

¡:;:¡ d� Tavira para funcionar
- aínda no corrente ano

lectivo.
A cidade já exteriorizo u,

por -diversas formas e manei­
ras, 08 seus bem expressivos
acgradecimen t08 a o Governo
pela concessão de tão impor­
tante quão almejado melhora­
mento.

Até que enfim, Tavira vai,
dentro em breve, ter o grande
regozijo de ver funcionar a

dizer-se que é o epílogo duma
justa campanha levada a efei­
to e cujos frutos benérícos vai
saborear em breve a mocidade
ta virense o riunda da s classes
'menos abastadas.
A Escola Técnica de Tavi­

ra, COmO tudo na vida, tem a

sua história.
Horas de sacrifício, momen­

tos de desespero, situações de
apatia, impulsos de entusias­
mo, esclarecidas demonstcações
de direitos, inquebra'ntáveis'
mà nifests çôes de fé, etc., etc.,
ludo isto se constatou no de-

Um aspeeto do Jardim Públtco da, cidade

sua Escola Técnica. o seu pri­
meiro estabelecimento oficial
de ensino secundário.
Dissiparam-se as nuvens

negras que de há muito pai­
ravam sobre o velho hurgo ta­
virense e todo o seu vasto e

produtivo concelho entoa as

mais ruidosas aleluias.
Todos aqueles que interce­

deram directamente ou deram
o seu con tributo pa ra tão, útil
realização, são dignos do apre­
ço e consideração geral.
Para nós, que há m a is de 25

anos lutamos ardorosamente
peta elevação do ensino local.
pela criação na cidade de um

estabelecimento de ensino se­

cundário, satisfaz-nos a deli-
'beração tomada pelo sr. Mi­
nistro da Educação Nacional
criando em Tavira uma escola
de ensino técnico e s grfco Ia
que, segundo nos consta, ini­
cialmente funcionará Com o

1.° ciclo.
A criação desta escola pod!'

Foi louvado n Eng., Director

das �stradas de faro

Pelo sr. Ministro das Obras
Públicas, foi louvado o sr,

Eng. Alberto Silveira Ramos,
il ustre Director da s Estradas
do Distrito de Faro, pela «com­

petêncía e dedicação muito no­

tá veis com que tem servido a

Junta Autónoma das Estra­
das no referido cargo e de que
deu especiais provas no estudo
e execução das obras rodoviá­
rías do plano de melhoramen­
tos de Lagos e da zona de Sa­
gres, levadas a ca bo em condí­
ções dignas de realce».
Por tdl motivo endereçamos

ao sr. Eng. Alberto Silveira
Ramos, as nossas felicitações.

co rrer duma longa jornada em

prol de tão nobre realização.
E nesta hora de regozijo se-

.

ria ingrato não prestar justa
homenagem aos que, desinte­
ressadamenre, lutaram .pelo
importante melhoramento.
A Lscola Técnica de Tavi­

ra vai pois, dentro em breve,
espalhar a sua benéfica accão
em prol da actual geração es­

colar do concelho, abrindo no­

vós horizontes a tantas inteli­
gências entorpecidas à míngua
de alimento cultural.
Dia a dia verificamos com

muito apreço, que o nível cul­
tural da cidade se eleva, pois
já conta com dois externatos

liceais, um círculo cultural,
Continua na 3a páz+ua

Vai ser comemorado

o IV Centen-ário
de S. Gonçalo de lagos

De 10 a 24 do corrente será
comemorado solenemente em

ern La gos, o IV cen ten
á

r io do
nascimento dessa presr.g iosa
figura da Igreja.
Para as cerimónias em hon­

ra do Santo Algarvio, que se

comemoram em Lagos, deslo­
car-se-à prop os i ta d a m en te

aquela cidade Sua Excelência
o sr. Cúrdeal -Patriarca de
Lisboa;
As relíquias de S, Gonçalo,

vindas de Torres Vedras, serão
conduzidas procíssionalmente.
estando presentes nesse acto

solene.
Igualmente se di'slocará a

Lagos, S Ex.a R"v.ma o sr. D.
Manuel Trindade Salgueiro,
venerando Arcebispo de tvora
que pregará no tríduo prepa­
ratório.

Â Camara de Tavira·
•. _ in f o r m a :

,.,.Ol assinado o contrato com o

?-' Sr. Arquitecto Raul Rodri-
ques Lima, para a elabora­

,ção do projecto do Palácio da JIIS­
liça, obra orçada em 4'.000 contas,
e a ser conetruido na Horta d'El
Rei.

""_ERMINARAM DR trabalhos de

''''""- arranjo do paoimetuo da
Rua Dr. Parreira e vai fazer­

-se identica benef'iciação na Rua
Guilherme Gomes Fernandee.

�STÁ em arranjo o Largo da

... COlzceição de Tavira.

�ONlINUAM os trabalhos de

.... construção de caminhos de
penetração da Serra.

�Y,AI ser' teita'a cobertura e colo­

� cada uma bomba elevatória
de água no poço da sede da

[requenta de Santa Catarina.'

_., AIXOU para a Câmara dar o
Jti:> seu parecer o novo arranjo

.

urbanietico da Horta d'El
Rei.

�INf TURAS

TA V I RA
7 '-11_
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D'EPO/S,do increrri_ento progressive e do en�'ra11:décim'e:iltodado a nossa CIdade de 1914 a 1916, sob o Impulsó de
um Grande Tavirênse (também médico) Dr.. António
Fernando Pires /?adinha, que a morte traiçoeira ceiiou

I¥I .nos fins de Novembro de 1916, periodo áureo para a

eidade do Gilão, pois que dotou a sua terra natal com três
explêndidos melhoramentos: a Cadeia Civil, o Matadouro e

a Central Eléctrica, a nossa cidade estagnou, niio se-lhe
vislumbrando quaisquer sinais de progresso,

.

Abriu-se li Barra, é ·certo, melhoramento de envergadu­
ra e que vinlu: abrir largas perspecttves ao comércio e ii airi­

cultura do Concelho! a qual,
por falta de reacção dos seus

, liihos, sssoreou-se, tornando­
-se impreticével-«- sol de, pou­
ca dura; construiu-se um Pa.r­
que que ficou sendo o Stl.lão de
F�stas da Cidade de D. Paio i
promoveu-se ao ebesteciràento
de água lio domicílio e proce­
deu-se ao revestimento Betu­
minoso da.s Prl:tÇlis Dr. Antó­
nib Padinha e da Rep'!ib]fca ,e.
pouco mais se fez, 'n.o decorrer
destes 44 a110S, isto é, no que
respeita a etapreetidiméntos de
vulto.
Por malfadada sina, antes', a

cidade foi-se desielcetido dos
.seus bens culturais é materiais,
foi levada a unirlade militar
aqui equurtelede, él Sede da
Junta Autónôma dos Portos
de Sotavento do Algarve, de­
moliram a Escola Jara, ext iti­
guiram-lhe a Banda MuniCi­
pal e atiraram-na para o os­

trscismo, para o lugar comum
daqueles que se sentem venci­
dos: o esquecimento.
Tavira niio sentiu, como ou­

tras terras do Algarve e

.

do
País. os benefícios do Estado
Novo..

.

Prom·oção
Por por-tar-ia: recentemente pu-

, blicada foi promovido a Capitão
de Mar-e-Guerra, o er. Comandan­
te Américo das Neves Pacheco,
Càpitão dOR Por-tos dt! Fnro, Tavi­
ra e Vila Res l de Santo António.
Por tal m on vo felicitamos o dis­

tirito oficial que é portador de
uma brilhante folha de serviços e

as rnals hom'oaas coridccorações.
. '
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AGO,QA que voltou a ouvir-se por todos os lados o gal­
rear s l eg r e e chistoso da re-paz is da que frequenta as

escolas, acode-nos à Iem- . -

O �.. b rança o que O ensino foi 1)1 C
'

I R' 1(1==
em épocas não muito dis- por ar os amos

fanciadas, para se _poder estabe-
lecer um con tra sre flagrante com o que é acrualmente. Imedia­
tamente recordamos as imenss s dificuldades que encontrava

I
quem não morasse próxímo da escola primária concelhia e

que quisesse iniciar os seus estudos; eram' largos quilómetros
que haveria de calcurrear diàriamente, nos dois sentidos,

durante todo o ano escol
""""'""""""""""""""""""'1111111'1'11"""""" D. , .' �r.

epors, se o aprovertarnenro
- animava, apesar de li maior

pacte do tempo ter sido gasto
no caminho entre il casa. e a

escola, necessário se tornava

que a família tivesse posstbil i­
dades económicas que permitis­
sem ao aluno transferir a resi­
dência para a v ila ou cidade
que lhe proporcionasse instru­
ção secundária bastante para
que pudesse, asp ins r a mais
altos voos. E, o panorama do

,
ensino, en tão, partida da esco-i

Ernest Hrningway é um deis es­
critores contemporáneos nor­

te-americanos mars conheci­
dos. Entre as suas obras mais
famosas são de notar :

.
«The

Sun Also Rises», 1926; �A Fa­
rewell to Arms», Ül29; «Fur
Whom the Bell Tolls», 1941J; e

«The Old Man and thea Sea»,
1952. O prémio Pulitzer para
ficção foi-lhe atribuido em 1953
e o Prémio Nobel da Literatu­
ra, em 1954. Muitos dos seus

romances foram adaptados à

Rádio, Televisão e Cinema.
Nasceu em 1899 no Estado de
Illinois e vive presentemente

em Cuba..

"""'"""""'"'""'"""'I)""'111,"""""""","",,,"ii

rSCLARrCIMrMTO

Para os devidos efeitos, o

Pároco de Tavira esclarece os

leitores deste Semanário que
a hreja das Ondas da mesma

cidade é propriedade da Casa
dos Pescadores, e por isso as

obras em ,curso na aludida
Igreja, a que se referiu este

Jornal no número anterior, são
da exclusi va competência e

responsabilidade daquele or­

ga.nismQ � nãQ da Paróquia.

r

Continua na 2.· pàgina

Continui na 2 a Páglna

f'elra de
Inicia-se no proxim o dia 20

do correrrte, a tradicional e

importante Feira de Santa Iria
em Faro.
Como de costume thdb se

prepara para que a feira com

as suas vistosas Iluæ inaçôes e

ornamentações, seja 'um atrac­

tivo aI,garvio.

Es'! AMOS em p le­
na quadra outo­

nal. A Natureza,
pródiga 1l0S seus

color ídos, aprcsen­
ta·n08 e�¡¡('1< poen­
res de oiro m o ravl­
lhosos que HC es­
coam a t ru v éx do
azulíneo daI< água8
ou por entre }I to­

lhagem amare lo­
-esve rdeado do 31'­
voredo - c o Outo­
no, com a mística

I
sturonia dos seus

tons. E as andori­
nhas lã vão em de­
bandada, na sila

habitual excursão.
até que desponte
de novü a Primavera. E o espectác'ulo repete-se tod08 08 a1108, num

cenário de tons sempre diferentes. Caem as primeirat! chuvat!, que
arra8tam consigo também a8 primeiras tolhas amarelecida8 pelos
sóis e8tivais. E a vida continlla, neste terminar de féria8 e o movi­
mento das grande8' urbes recrudesce, a8 sirenes das grandesl fà­
bricas silvam, a8 8t'neta8 das escolas, liceuR e universidades vibram
como que entoando um hino ao trabalho. É a luta pela vida lIincro­
nizada pelo tempo que 8e reflete no calendàrio numa sequência ló­

gica. E o Outono acena·n08 por toda a p'trtc para nos dar nota da
sua pa>:!8egem, do s�u curto reinado 80bre a terra.

OUIO.NO'



POVO ALGARVIO

TAVIRA -- Uma cidade o valorizar
.) .

Continuação da 1.· PAgin� que muitos dela se aproveita-
Pedia-se um esta'belecimen- rão, sobretudo, quando fôr fei-

to de ensino secudârio ou té- ta. Ponte. Vão-se rasgar no-

cnico, tudo silêncio/ O Desti- vas avenida e artérias, ediii-
tino comprazia-se em «negar- cando-se uma Tavira nova, pa-

-lhe» esse precioso bem para r� o que se está já a proceder
a sua [uventude. • expropriação dR Horta d'EI-
Reconbecendo-se-lbe a jus- -Rei;

t ice da instalação no seu belo A juntar • Escola Técnica
QURrtel, na Atalaia,' duma uni- agora criada, viré depois a mo-

dade ou destacamento militar. numental construção do Palá­
condizentes com as suas tre-: cio da [ústiçe, já prometida.
dições de terra de berôis e de E!Jtá no inimo do dinâmico
homens de Estado, como dese- e incansável Presidente da Câ-·
gravo à iniustiçs cometida mán o de conseguir. num bre-

p�18 retirada do regimento. ve espaço de tempo, a .coticre-
instalou-se o Centro de Ins- tização dum« aspiraçii'o do« ta-

rrução de Milicianos que bá virenses - a maior talvez - o

anos vem. luneionendo, em-
dessssoreemento do Rio e Bar­

prestando à cidsd« buliçoso e ra; e a possível instalação 'de

alegre movimento de vida.
'

uma unidade militar, reitue-

Dessa euiorie' de renovação Mran'do a cidsde nas suas tra-

que o r,egime trouxe à Nação, diçõe» militares.
de que resultou be:t;1eficiar Todos estes valores com os

muitas e muites terras deste: I que a iniciativa privada tem

Portugal, dotando-as de im-
..

..,.- justiça lbe seja feita·- do­

portantes obras que as torna- tado tão lindo recanto sota-

ram progressive» e rejuvenes- vento do Algarve, sobretudo

eides, só 1'avira - como praga essa prestigiosa colectividade
. que se lhe tivesse caído fim ei- desportiva, já com um passa-

ma - tirante a cemparticipe- do de gloriosas tredições, o

çõo do .Estado na construçãO Tavira Ginásio Clube + t o

dos Paços de Concelho e da- Círculo Cultural e as suas Sa-
queles prementes reparações ciedade» de Recreio - belos
e pequenas construções de es-

ornamentos da Cultura e dB.
tradas municipais -'não logrou, Arte - sem dúvida. Tavira, ca-
desses benefícios, que «a mãos minba para a sua vãlorização
largas� foram dados á terras /' e engrandecimento.
de somenos valor e importân- O problema de babitação. é, .

. também motivo de importante
I

Cla. .

Porfiados e tirânicos os es-
veli« para o progresso duma

forças desta terra para a cori- terra e a cidade do Gilão tem

cretização das suas aspirações direito a beneiicier de um

e anseios. Tudo em vão / Bairro de Casas de Renda Re-
O ambiente era já de meni- solúvel.

festa descrença. PerJia';'se a
Se existir o espírito de com-

fé, entrando-se num elima de preensão e de «bairrismo .. nos

estática morbidez. apelidando- bebitentes do nosso Concelho

-a de cTavira. a Morta». certo estamos de que o impul-
Este estado de «guerra Jria» so revigoredor na rotina ds :

à bistórica e fidalga cidade de cidade, dado pelo Dr. Jorge
. Tavira. terra de Santa Maria, Correia, será benéfico e a to-

onde se armaram os primei- dos cbegará aquele ar sádio de

ros Duques de Portusal, ter- uma nova vida na rotineira ci-

n com tradições que não po-
dade de D. Paio.

dem ser olvidadas. �ue muito O seu esclarecimento publi-
peZl{J.m na História da Nação cada bá dias neste jornal fala

Portuguesll. tinba de ter o seu elato e sem subterfúgios, de
f amigo para amigo, de tavjren-im.' .

No semblante desta linda se para tavlrense.

cidade.' renasceu o direito à Pelos esforços já dispendi-
vida. Operou-se no seu seio dos e pela vontade de acertar,

uma re.viralvolta e ela. de mol- conquilltando para a nossa ter-

de a valorizar-se. ra aqueles bens necessários à

E porque Tavira tem'de va- sua vitalidade, o ilustre Pre-

I sidente do Município. é dig.no
.' orizar-se.

d d d
.

e ser aju a o.
E

-

egsa jornada' realizou-a Merece essa consideração
um novo. um tavirense amigo dos seus municípes /da sua terra, que sentia como A

'

A

d certemos, pois. o passo •••
os seu� conterraneos, as es-

ditas de tão belo rincão por- Luís Sebastião Peres .

tuguês.· Médico distinto que,
bá quase dois anos se votou
par completo Il ensrandecer e

elevar a nossa Tatfirà ao lugar
a que - por justiça _ tinba di­
reito. E essa ligura de tavi­
rense, todos o sabem, é o ac­

tual Presidente do Município.
Tem a 'nos,9a Cidade condi­

ções para se valorizar.
No campo turístico tem lu­

sares e recantos de uma ,bele­
za extraordinária; uma 'bela
Praia que, depois de desafec­
tada Il zona turística e criada
a sua Comissão de Turismo,
ficará, ,sem dúvida .lSuma,
sendo uma estância de veraneio

VacInação Antirábica
Durante o 'corrente mês de

Outu'bro há vacinações anti­
rábicas nas seguintes fregue­
sias :

Dia 18, Luz de Tavira, às 14
ho:r;as; dia .24, Sta. Catarina. às
9 horas; dia 25. Conceiçij'o, às
14 horas; dia 27. Faz-Fato,
às 10 horas; dia 28, Sto. Es­
têvão, às 13 horas; dia 29, Es-'
tiramantens, às 14 horas.

Assinai D "POOl Alurula"

Mnai[o� le-io
Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam·
-se em todas as cores. e modelos. Os mosaicos preferidos pe·

los construtores pela sua qualidade e duração ..
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão. lava­
�louças. tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T"VI�"

Preferir BS MOSAI[O� LEla é cODtrlbulr 'para o progresso de TAVIRA

QUADROS
de Loulé an tigo

Continuação da 4.8 págtúa
batentes tomam Iuga r no cer­

ro. jun tO dp Santuário, a fim
de assistirem ao impressionan­
te �.�spectâeulo da sua ascenção.
Às 22 horas, regresso nas ca­

mionetas para a estação de
Caminho de Ferro. .

No dia 2 de Maio li Banda.
de Música dará no Teatro Lou­
letano. pelas 15 horas, e a fa­
�àr do Hospital da vila, um
Concerto Sinf6nico� com o se­

guinte programa:
1.· parte _ Homenaiem a

Loulé, Marcha Militar. Pedro
de Freitas; Juliana, Ouvertu­
re Sint6nica, V. Turine; Ka­
tíusca, Zarzuela 1.� parts, P.
Sorozabel; Homenagem a JLvo­
ra. Poema Sinf6nico, E. Graça.
2: parte _ Bodas de Prata.

Fantasia Sinf6nica. R. Dan­
tas; Les Erinnyes. Massenet;
France, Suite, Beríot , Defesa
Nacional, Marcha Militar.
Armando Fernandes; Hino,
Nossa Senhora da Piedade •

Ementa fornecida pelo Res­
taurante «Algarvio». de Faro:
Canja de Galinhr; HeuIs

Douvre variados; Pescada ou

robalo cosido á portuguesa com
batatas, grêlos e ovos; vitela
com ervilhas; tournedout à
americana; vinho regional,
frutas diyersas, dôce, vinho do
Porto. café, chacutos e águas
Lanche Il ser distribuido pa ...

ra a viagem de regresso a cada
combatente: Pão com mantei­
ga. earn es Irias e 2 bananas.
Para transporte de tantos

individuos,. a tonelagem do
comboio correio era excedida.
A'ssim. a c.P., pôs á disposi­
ção 'dos Combatentes dois com­
boios espscia isr Ascendente.· o
n ," 5905, com partida de Lishoa
T.P. às 23,05 de 30. e chegada
a Faro ás 6.30, do dia 1 de
M,-do. No sentido descendente
o n," 59Q6, com parrida de Lou­
lé á 1,30 do dia 2, e chegada a

Lisboa ás 8,12.'
Montada com todos estes

detalhes a máquina festi va. as­
sim partem para o Algarve.
ness>}. noite de fiin de Abril,
cerca de trezentos individuos
irmahados na mesma fé. e en­

tusiasmo.
228 Combatentes, cinquent�

musicos da Banda. algumas
senhoras de família dos Com­
batentes. e, jornalistas de «O
Século, Diário de Notícias.
N@vidades. A Voz, O Jornal
do Comérdo. Gazeta dos Ca­
minhos de Ferio. Diário de
Lisboa, Vidá Ferroviária.»
Atrelado ao combQio espe­

cial, um Salã@ reservado com

todas as comodidades-quatro
cabines camas e confortável
sala de estar-transporta o nos­

so muito doente General.
. Loulé ia. pois, receber com

todas as honras, a distinção. a
cultura, 'a nobreza, o clero e. o

Povo. Toda uma Família de
todas as provincias do País I

reira da praia

A simpática e attactiva Feí­
ra da Praia, de Vila Real de .

St.O Ant6nio, talvez por ausên­
cia de «nuestros hermanos»
este ano parece-nos 'que teve

menos movimento.

PRÉMIOS
Augusto Ferreira nomes e António fnes

O Secre'tariado Naciana 1 de
Informação comunica que ter­

mina n(l dia 5 de Janeiro pró­
ximo. o prazo de entrega dos
jornais concorrentes ao «PI é­
mio Augusto Ferreir� Gomes».
dado que até ao prazo ante­

riormente estabelecido - 5 de
Julho - nenhuma publicação
se candidatou.
Igualmente informa que o

prazo de entrega dos jornais
que inserem os artigos concor­

rentes ao «Prémio António
Enes», termina no dia 28 de
Fevereiro de 1961.

Sobre Ensino
Coâttnuação da L· pàgína

Ia primária e terminava na

Universidade clássica, depois
de completado o indispensável
curso do Liceu.

Mas as guerras, além dos
prejuízos e desgraças que se­

meiam a esmo, têm o condão
de apressar a evolução da v iua
social, despertando energias
ignoradas, apresentando ambi­
ções e necessidades que esta­
vam ocultas ou adormecidas e

causando uma transformação
radical nos modos de viver e

nas formas de produzir, de
comerciar e de consumir.
Foi assi� que o ensino téc­

nico sentiu um desenvolvi­
anento espantoso que o alean­
docou a .um nível nunca pre­
visto e que veio absorver o nú­
mero de aspirantes ao ensino
médio e superior que não en­

contravam possibilidades de
I matrícula dentro da capacidade
dos antigos Liceus. E, estes, ao
mesmo tempo que as escolas
técrricas iam surgindo e fun­
cionando por todo o País. tive­
ram de ser aumentados, recens­
rruídos e desdobrados com a

maior urgência. mesmo assim
se vendo o Ministério da Edu­
cação Nacional ría necessidade
de adoptar medidas de emer­

gênciá para não negar ma rrí­
cula a muita da população
escolar que se apresentava para­
ra] fim dentro do prazo legal­
mente estabelecido.
A tal ponto o número de

alunos cresceu. que várias ci­
dades que possuíam Liceu jul­
gado suficiente durante largos
anos, se viram de repente pe­
rante o problema de não t rrem
onde acolher a população li­
ceal. Não é preciso recordar as

medidas que se impuseram em

Lisboa para adaptar essa po­
pulação às possibilidades dos
.edifícios existentes, com cria­
ção de turnos. desdobramento
de turmas e adaptação de
gabinetes a salas de aula. Basta
dizer que em Aveiro. por exem-

. pIo. foi construído' um no-vo

Liceu cuja gra ndiosidade pro­
metia que pudesse albergar os

estudantes du distrito e que
em: breve. se mostrou tão impo­
nente para tal. que o antigo
passou a ser feminino e mes­

mo assim está' a ser ampliado
porque já não chega para as

.necessidades perante o aUmen­

to de matrículas.
Entretanto, é justo que lou­

vemos a obra que o GOverno
tem realizado para acudir ac

problema e esperar que faça
tudo o necessário para garan­
tir o ensino primário, liceal,
técnico e superior.

Trespassa-se
Uma venda no sítio de S.

PedIo, «Cala.da». Tre�passa-se
por motivo de retira/da.
Quem pretender di'rija-se a

Custódio BernardinO'. da Silva
- Calada - Tavira.

III Pele.
..

. íJ,,()Ui1JC;C
Castro Marim

5 de Outubro - O, 50.0 aniver­
sàrío da proclamação da Repúbli­
ca foi festejado nesta vila. O edi­
fício dos Paços do Concelho apre­
sentou-se embandeirado logo de
"mænhã e à noite esteve iluminado.
Falecimento - Com 49 anos de

idade. faleceu na sua residência
em Lisboa, a nossa' conterrânea
sr.8 D. Clementina Botelho Agos­
tinho. A bondosa senhora deixa
viúva o ar. Jose Maria Agostinho
e era mãe do sr. António Botelho
Agostinho. casado com a sr.a D.
Isilda Marques Mariano, O �eu fu­
neral. que se realizou na Capital,
foi uma sentida manttestação de
pesar.
Biblioteca itinerante - Esteve

nesta vila é com bastante frequêu-
.

cia de leitores, a biblioteca itine­
rante n.v 21. da Fundação Calouste
Gulbekian e que nos vísftarà meu­
salmente,
Aniversário - Celebrou o seu

aniversário natalício a sr.a D,. Ma­
ria doa Anjos Correia Severo Mac­
tins' - C.

Grupo de �mig�s

«OS Tavirenses»

Afim de comemorar o 5,°
aniversário deste pequen o gru­
po todos os seus sócios se diri- ,

giram ao Mónte de Caparica.
para visitarem o Convento dos

- Capuchos. tendo seguido depo­
is para Setúbal, onde se reuni­
'ram num e leg re repasto, no

conhecido rcstaurarrte «Sado».
Aos brindes falou o associado
sr. João P�raíso. que enalte­
ceu os melhoramentos da nos­

sa quer ida cidade e disse tam­

bém algumas palavras alusi­
vas ao acto' que se festejava,

.

sendo muito aplaudido.
Em &eguida.'/a conhecida

orquestra Serra e Villa, tocou

o hino do grupo cuja música
é da autoria do nosso velho
amigo tavÍIense Sebastião Lei­
ria.

Ârrendo'mentos
Recebem-se propostas para

dar de anendamento ou de
meias. _no corrente ano, as se­

guintes propriedades:
1.a - Quinta do Monte, Po­

ço do Vale, freguesia de Santo
Estêvão;
2.· - Cavada. no dito sítio

do Poço do Yale;
.

3.a - Sá. no sítio· da Igreja,
Freguesia de Santo E�têvão.
4." - B rejo, sítio do Brejo,

fregUl-sia da Luz. de que é
usu£ructuária D. Maria Rosa
de Mendonça. residente no

Serro da Cabeça, Monc/lr:pa­
cho.
As propostas devem ser di­

rigidas à referida usufrutuária
até ao fim do corrente mês.

............� I '.IF� B*F..

J.
. i

Pr\CNrCO i
TrlVIRR

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico Jazem

.. com que os produtos das fábricas

J. A. 'PA C H E C O
tcznham a consagração do

público que os con�ome.
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Companhia Rafàel de Oli,eirao fim duma campan_ha
Visitaram há dias esta cida­

de, alguns elementos da Com- -

panhia Rafael de Oliveira
que, com o 'SeU moderno Tea­
tro Desmontável, percorre a,
nOS6a província. .

Faz precisamen te no dia 18
do corrente, 9 anos, que essa

excelente Companhia deu o

seu prime-iro espectáculo nesta

cidade, levando à cena a peça
«À.s Duas Causas», com re­

tumbante êxito.
Nove anos se passaram e

de novo voltou ao Algarve a

Companhia Rafael de Olivei­
ra que, com algumas modrfica­
ções no seu belo elenco e um

reportório de novas peças, vol­
ta a deliciar o seu querido pú­
blico algarvio rão amante de
teatro.

Segundo n09 informam, den­
tro em brevo fará a sua exibi­
ção em Faro, com a estreia de
um novo teatro desmontável,
devendo visitar Tavira na pró:"
xima Pcimavera.

ContinuaçAo da 1.' págIna

promotor de interessantes con­
ferências e palestras literárias
e científicas, agora a escola
técnico-agrícola e dentro de
breves dias terá a funcionar a

sua E.stação Agrária. Tudo
isto é motivo de regozijo para
os tavirenses e para aqueles
que, por Iorçe das circunstân­
cias, aqui fazem a sua vida.
Que esta 'cidade, cabeça de

um dos maiores concelhos al­
garvios, volte a ocupar o lugar
que outrora disfrutava e que
veja realizados.os seus mais

legítimos problemas, são os

nossos votos no dealbar de
uma era nova para os seus

habitantes.
E o «Povo Alganio», por­

ta-voz dos mais legítímos di­
reitos ravirenses, que denoda­
damente luta pelo seu engran­
decimento, regista hoje, com

muito júbilo, nas suas colu­
nas, a notícia do seu funcio­
namento ainda no presente
ano lectivo.
Quedaram-¡;e os queixumes,

.

já se perderam no espaço as

vozes dos ma lquerentes para
dar lugar ao sol benéfico, ra­
diuso e belo que ilumina a ci­
dade de lés a lés.
Termina assim, em brilhan­

te. apoteose, essa campanha
ruidosa que se arrastou du­
rante alguns anos nas colunas
deste semanário.
Entrevistas, exposições, pal­

pitantes artigos firmados pelas
penas dos seus melhores cola­
boradores, esclareceram a opi­
nião pública, conquistando a

aimpa tia e grarrgesndo o apoio
da massa popalacional do con­

celho.
Hoje, nesta hora alta que

vivemos, sentimo-nos plena­
mente satisfeitos por ver co­

roados de êxito os nossos es­

forços e de quantos nos acorn­

panha ram em tão gloriosa
quão útil tarefa.
Em Fevereiro de i954, numa

entrevista concedida ao nosso

jornal pelo sr. Dr. Jorge Cor­
reia, actual presidenre do Mu­
nicípio, achamos intetessante
reco-rdar a seguinte passagem
que transerevemos r

«Tenho seguido com vivo
interesse e singular simpatia
a campanha feíta pelo seu jor­
nal que, em tão boa hora, ven­
tilou nas suas colunas este

problema. Aproveito o ensejo
para felicitar o «Povo Algar­
vio», que, de resto, sem pre se

tem batido 'em prol da nossa

guedda terra. Pena é que, nem
sempre, seja ouvido pelas es­

feras superiores. Tdvha tem

absoluto direito que o Gover­
no a auxilie no seu progresso,
quer material, quer espiritual,
e nunca é de mais acentuar

que daqui saiu um dos bata­
lhões que fez parte da glori-osa
arrancada do 28 de Maio».
Eis que decorreram mais de

6 anos e em nada se alterou o

:seu pensar e só ag�)Ia fora ele
afinal, com o seu extraordiná­
rio dinamismo e vontade de
bem servir a sua terra, que
viera fechar �om cha'\l'e de oiro
aquela nossa velha campanha.

e t:2evlsfôs.
Pela CidadeFazem anos.

Hoje - D. Maria Sol:wge.Durão
Correia Matos, D. Marla Joao Vle­
g"RS Bernardo, D. Maria Emilia da
Conceicão Gamel'! Rebelo, menino
Çlaude Patrick Laranjo Frade e os

srs. José Manuel Cruz Setero e o

sr. Jorge Regato Temudo.
Em 12 - D. Maria do Nascimen­

to Nunes, D. Maria Antonieta Mar­
tins Ramos, D. Maria Luisa Bapris­
ta Correia Matos e 03 ara, Dr. Mar­
tiniano Pereira dos Santos e Geor­

ge Alberto Soares Rosado.
Em 18 - D. Maria Filomena Bra":

gança Gil, 1>. Marla ¡':vangelista
Ptres, menino José António da Cu­
nha Rosário, menino Franctsco
Eduardo Pires Modesto e o IIr.

Francisco António Evangelista Ba-
calhau.

_

Em 19 - D. Maria do Rosário Ne­
ves Vargues, D. Adéfía Pires Vi­
cente, D. Maria João' Henrique Pa­
tarata Martins, menino Dautel
Peres Pedro e os srs. Eduardo Gon­
çalves Doves, Joaquim Váz- Figuei­
redo, sr. Umberto Ferreira, Ricar­
do Ferreira Campos e o sr. Antó­
nio Fr-ancisco Vitorino Rodrigues.
Em 20 - D. Maria Câ udtda Cha­

gas, D. Maria Caetano Gonçalves
Ferro e os sra, Joaquim Dias, Joa­
quim Santana Faleiro, J0sé Iria
Neto e o sr. Dr. Rocheta Casalâno.
E-m 21 - D. Maria Carmellnda

Peres Figueiredo e D. Maria de
Lurdes Neto Gago.
Em 22 � D. Maria Julieta Baptis­

ta Cruz, D. .Mar'ia Eduarda Cabi-i­
nha . Santos, D. Carlotà Martins
Algarvio Cabrita. MUe Maria Ma­
nuela Feliciano Pacheco, e o sr.

João Martins Diniz Padinha-

Partidas e Chegadas
.Corn sua esposa encontra-se go­

zando uns dial! de ferias na sua

vivenda do «Sol Nascente» em

Monte Gordo, o nosso prezado
amigo e ilustre conterrâneo sr-,

Tenente-Coronel" Dr. Vasco Mar­
tlns. residente na capital.

- No gozo de férias esteve na

Luz de Tavira, sua terra natal, o
sr, ,Tolentino Picanço Horta, in­
dustrial, na Cova da Piedade.
- Afim de frequentar a Escola

Central de Agueda, segutu há dias
para squela importante Vila, o IIr.
Francisco Maria de Carvalho Pau-
la, 1 ° sargento do Exército.

.

- De visita a seu primo, sr ; Ar­
mando Vicente Gomes Cardoso,
esteve alguns dias nesta cidade,
com sua esposa, o nosso conter­
râneo, sr. Eduardo Gomes, chefe
da estação dos Caminhos de Fer­
r o, aposentado, residente e m

Évora.
- Regressou de Almada onde

foi passar ás férias, com seus pa-'
drinhos, a menina Eduarda da
Cruz Galhardo Baeta,

Registo de Nascimento

No dia 11 do correñte, foi regis­
tado na Conservatória de Tavira,
um menino a quem foi dado o no­
me de José Miguel Bernardo de
Matos, filho do sr José Dácio
Correia de Matos, 1.0 Sargento da .

Armada e da ar.a D. Maria Celisa
Bernardo de Matos.
Foram padrinhos o avô pa ter-no

ar. Francisco António de Matos,
distribuidor-postal, e a avó mater­
na, sr. a D. Maria Inácio Pires Ber­
nardo.

Marrocos - Recebemos os bole­
tins n.08 101-P e 102-P, da Embai­
xada do Reino de Marrocos, em

Lisboa.

Eva - Recebemos o número de
Setembro desta excelente revista
feminina de modas e actualidades.

O presente número encerra ex­

celentes fotos coloridas da visita
do Pr-eaídente Juscelino a Por­
tugal.
Revista Turismo - Recebemos o

n ,? 6 IIII Série) desta excelente re­

vista que se publlca sob a inteli­
gente direcção do ar, H. Aragão
Pinto.
Com magnífico aspecto gráfico

e uma interessante capa dedicada
à descoberta da Guine, il seu - su­

mário é ilustrado de belos artigos,
escolhidas reportagens, entrevis­
tas, crónicas, etc. Escolhida cola­
boração .Itteràr+a e arríattca e

oportuna exaltação da figura do
Infante D. Henrique.
É, scm dúvida, uma das melho­

res publtcaçães do seu género
existentes no nosso país. .

Autores - Com a publtcação do
n.? 9. entrou no scu 3.° ano de pu­
blicação este magnífico bolet im
da Sociedade dos Escritores e

Compositorcs Teatrais Por-rugue­
ses, que e inteligentemente diri­
gido pelo escritor sr. Dr. Luis de
Oliveira Guimarães.
Cada vez melhor apresentado,

sob o ponto de vista cultural, este
boletim é, por assim dizer, o por­
ta-voz da cultura teatral portu­
guesa.
Pela passagem do brilhante ani­

versário felicitamos quantos tra­
balham para o Boletim, fazendo
votos pelas su-as prosperidades.

a ... a¡¡ lœ.�,.,""

Jlrocissão de Nossa lenh()­
ra de fálima - N a noite do
passado dia 12 rea

Í

iz o uvse a

procissão de Nossa. S�nhora
de Fátima, que foí acornpa­
nhsda em todo o 'seu percurso

por elevado número de pes­

soas, vendo-se em quase todas
as janelas, por onde o cortej .

passou, lumes votivos em lou­
vor da Virgem. Ao recolher da
procissão houve sermão pelo
Prior da Freguesia.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a 'Farmácia
Sousa.•

Informacões
,

Despedida
, S�bastião Viegas Pacheco,
sua esposa Lucília Bárbara S.
Pacheco e sua filhinha', vêm,
por este meio, apresentar os

seus cumprimentos de despe­
dida às possoas amigas e ofe­
recer os seus préstimos em M.
Vinagre - Odeceixe.

SU:WC:W?'P= ifi'i!'iJ' IPFT

Á professora de ensino pri­
mano. e Íemen ta r da escola
feminina da Conceição de Ta­
vira, sr," D. Julieta da Silva

.

Sancho, foi concedidos aumen­
to de venciment�s co rrespon­
dente à 3.& diuturnidade.

Foi nomeado escriturârio dé
2: classe do quadro d� Câma­
ra de Tav]¡ra, o sr. Joaquim
Eduardo Rocha Dinis.

Para o posto escolar de Por­
tela, freguesia de Cachopo, Ioí

.

nomeada regente escolar a sr.·
D.Irene Guerreiro Gonçalves.

Agrdecimento
A família de João Mendon­

ça Viegas vem por este meio,
muito reconhecidamente agra­
decer a todos os que o acom­

panharam à sua ultima mora­

da, e bem assim àqueles que,
directa ou indirectamente, lhe
man ifestaram o seú pesar.

Motorista
Ptecisa;'se Com carta de pe­

sados ou profíssion a 1.
Trata Joaquim Pires Cruz,

Horta do Carmo - Tavira.

Cartório Notarial de Faro
CtRTlflCADO

Frfburra! Judicial
COMARCA DE TAVIRA PRÉDIOS

-

ANÚNCIO - Vendem-se na rua das F'rei­
ras 5 prédios COIll os seguintes
n.os 28, 37, 39, 41 e 53 outro
no Campo dos' Mártires da
Repúhlica, 18 e Rua da Cari.­
dade, 24 e 2 em Santa Luzia
na Rua Comandante Henri­
que Tenreiro, 32 e Rua Mar­
ginal,'67.
Trata Abílio Henrique da

Encarnação, Rua D. Paio Pe­
res Correia, 55 - Tavira.

Certifico que de folhas cin­
quema e uma verso a cinquen­
ta e três do livro de notas se­
tenta e seis-Ao, do notário do.
PrimeÍto Cartório. da Secreta­
ria Notarial de Faro, ·foi ou­
torgada uma esc.ritura em dez
de Outubro. de mil novecentos
e sessenta, ern que por faleci­
mento de JOAQUIM COR­
REIA PACHECO IJOU­
RADO. ocorrido em desasse is
de Maio de m il novecentos e

sessenta, no hospital da Mise...

ricórdia da cidade de Tavira,
foi habilitado como único her­
deiro seu filho JOAQUIM
CORREIA PINTO DOU­
RADO, casado, funcionário
público, morador em Beja.
O falecido, que não deixou

testamento, era viúvo, agricul­
tor e morador no sítio de Àma­
ro Gonçalves, freguesia da
Luz, concelho de Tavira e dei­
xou bens mobiliários superior
a vinte mil escudos.
Foram declarantes: - João

do Nascimento Amaro, José
Pedro Alexandrino Fialho, re­
sidentes em Faro� e Joaquim
Daniel Evangelista, morador
na freguesia da Luz, concelho
de Tavira, todos casados e fun­
cionários da Caixa Geral de

, Depósitos, Crédito e Previdên­
cia em Faro.
ESTÁCONFORMECOM

O ORIGINAL.
Faro e' Secretaria Notarial,

dez <le Outubro de mil nove­
centos e sessen!a.

O Notário

Luí:; Augusto da 6ilva e 6abo

1.8 Publicação

No dia 27 do corrente mês
de Outubro pelas 15 horas. à
porta do executado José Fran­
cisco VarQues, casado, agricul­
tor residen te no Campo dos
Mártires da República, desta
cidade, na execução pendente
na Secretaria Judicial de Tavi­
ra contra o referido executado,
há-de ser posto em praça, pela
primeira vez, para se arrematar
ao 'maior lanço oferecido aci­
ma do valor indicado no pro­
cesso, um motor de marca Pet­
ter, tipo ÀVI n," 656,396, cin­
co S.H.P., mil e quinhentas
rotações por minuto, e arespec­
tiva ruuagern,
Tavira,6 de Outubro de 1960

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Chefe da Secção de Processos

Jóão Faustino Nunes Gonçalves

Júlio Sancho
Médico-Radiologiste

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS � ULTRA - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgíaa, etc.

Doente

Foi hà dias submetido a uma in­
tervenção clrúrgíca, no Hospital
de S. Jo",é, em Lisboa, o nosso con­

terrâneo sr. Manuel Matos, que se

encontra em tranca convales­
cença.

Nec!'oloyia

Tenente Joaquim José das Dores
Faleceu em Lisboa, o sr. Tenen­

te Joaquim José das Dores, de 68
anos de idade, natural de Tavira,
casado com a sr,a D. ,Gcrtrudell
Cândida de Sousa Dores, pai da
sr. a D_ Maria Damásia DoreM Cus­
tódio e sogro po sr. Dr. José Maria
Guerreiro Custódio.
A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Caldas de Monch'ique

CONSULTÓRIOS
FARO-'PORTIMÃO terso 368,

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de rel9gio
que não seja de marca

.
garantida! I

CASEIRO

AS m a'rea s .

Omega, Zenltb, �on'glnes, BrelIHno,
Iisssot, Cortebert, Aureus, �erglnes,

Rrnuria, Anus, 6sMa, Uiergines, CarnI, ZlnaJ, Remrd, DOMa,
�uMei, Zolu, Hertig, Sulu mateu, White star, WateM, �orel, Mn(oln,
Am�u, Caunu, �areM, Mila, Io(binos, �an[jJ, lagUS, Heloisa e Olmi

Pesso� serIa e habilitada
Pat'lil tratar de horta, na Luz
de Tavira, precisa-se•.
Nesta Redacção se informa.

Pel0 Fundo de Desemprego. o

sr. Ministro das ()bras Públicas
concedeu à Direcção Gtral dos
Edifidos e Monumentos NaClOn:liK,
a comparticípqçãú de 29'2.486$20
destinado aos trabalhos de cons­

trução do troço da Estrada Nacio­
nal n.O 266-A. entre a oficina de
engarrafamento e a povoação das
Caldas de Monchiq ue e acesso ao

novo Hospital.Termal, cuja obra
se iniciarà em breve, estando or­

çada em Esc. 243.'215$50.

Máquina de Tricotar

Encontram-se à venda
....

na

Ourivesaria Mansinhotõo simples que dó prazer tricotar

Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos'os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

,

concorrentes. Na PASSAP o trablllho não encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

A�ente local:

francisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pire's Padinha, 60 - Telr. 144 - TAVmA

PRÉDIO TAVIRA
Vende-se, com rés do chão e

l.· andar, com grande área e

bem situado, tendo frente pa­
ra duas ruas centrais.
Trata José António dos San­

tos, Rua Alexandre Hercula­
no! 15 - Tavira.

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas adma referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

com pras serem efectuadas em condições vantajosas
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Barreir0, sa-4-938.

Meu Ilustre General
Não é a minha condição &e

antigo e modesto 'soldado a

pessoa in.d1:cada para fazer es,­

te' pedido. a V. Ex.·� O caso

mand'aria que outros mais al!­
tos p�·rsonaSens. o fiz�sem.
Ma',9-'perdôe-me V. Ex.·. E que
este sQl.dado - o mais pequeno
de todos os Qutros -:- também
tem amor prnpric à Grande
Obra c:fe V. Ex.·, e por isso o

pedicio. q.ue formula.
Sei que V. Ex.· está muito

doente. Entristece-me o facto.
Mas como taínbém me entris­
tece o facto d.e..V. �x.· não nos

acompanhar á minha terra ..-

Sim I t a minha Terra fi -- ro­

áo a Beus que dê ao m�u an­

tigo Comandante-a dispo.siçãó.
necessana para.

.

nDS p0der
8companhar na digressã·o a·o

Algarve.
Qp,:em sabe se e'stá n,ela as

melhoras. de V. Ex.·? Quem
sabe fie a Mãe Soherana dos
Louletanos. ,que tantos mila­
áres tem feito - diz o povo _:..

não proporcionará a V, Ex.·'
uma boa,. d'isposição para go­
zar. com relativo prazer, mais
esta �loriosa jcrnada do nosso

querid,? Batalhão? Et o que é
ele sem o seu chefe? :e um Ba­
talhão apagado, sem alegria I .

Eis ao que venho, meu Ge­
neral. Este antigo clarim do
VIOSSO e meu Batalhão, roga a

Deus as melhoras paret que
não nos deixe só, como nunca,
nos campos de batalha. em

Franca, nos' deixou a vossa

plesença, que era semqre um

forte lenitivo na alma dos vos­
aos sacrificadoB BoldadoB.

Vão circular noyos comboios

entre o 'lgarye e Lisboa

Segundo nos consta, a par­
tir do diÁ 18 do corrente, (ter­
ça-feira) passa a ser diária a

circulação de um comboio se­

mi-directo. entre Barreiro e

Villi Real de Santo António­
-Guadiana (Via Sado) e de
outro em sentido inverso.
Os horários são os seguin­

tes: Rápido descendente -

partid'a de Lisboa (Terreíro do
Paço) às 7,40 e chegada a' Ta­
vira cerca das 14,25. Ráop.ido
æscendente -. Partida de Ta­
vira cerca das 17,20' e cheaada
.. Lisboa (T. do Paço) às 0,10.
Este novo serviço vem he­

neficÍ!ar muíte a Alga/rve, por­
quanto a viagem será feita fu­
turamente em menos 1 hora e

20 minutos.
O antigo rápido do Algær­

ve, por via Vendas Noves­
-Beja, chegará só até à Fun­
cheira, com ligação para o Al­
garve às terças, quintas e sá­
bados.
O serviço diário de.auromo­

toras can tirrua cumpzíndo o) ho­
rárjo estabelecido.
£. justó salientar a impor­

tância desta melheria. de liga­
ções ferroviárias e.ntre o.Algar-

'

ve e a capital, o que muito virá
contribuir para a propaganda
turística a que tem jus,. pelas
suas excepciona is condições de
cLima e pelæs- suas extraordí-,
nádæs hdezas nat-urais. .

Pal: tal motivo registames o

facto com muíeo Interesse, fe­
licitando a C. P. pe-Ia acertada
medida agora tomada.

Gra-tíssimo pela .deferência,
subscreve-se respeitoso e perfi­
lado, o vosso soldado «Sempre
Fixe», que espera ve-lo em

Loulé. algo melhorado.
. La.alé e 8;- Comissão assen­

tam, no programa seguinte:
Festa anual de confnaterni­

zação dos oficiais, sargentos,
cabos e soldados do Batalhão
de Sapadores de Caminhos de
Fe-rro, que se realiza em Lou­
lé>no diQ,l de Mairo de 1938, pa­
ra com.emor.ar o 19.· anÍYersá­
río do seu regresso a Portugal.
Itinerário: Dia 30 de Abril

- Partida de Lisbos T. P. às
21,15. Dia 1 de Maio - Chega­
da a Faro às 5,30. As 8 horas
partida para £stoi. Chegada a

£stoi à.s 8,30. Partida de Estai
às 9,45. Chegada a S. Brás de
Alportel às 10,15 (passagem) e

cheg!lda a LQul.é.. às_1O,40_
Em Faro: Cumprimentos à

Câ.ma ra- M-unicipal: Em £s­
toi: Visita ao palácio e «Por-
to de Honra». .

Em LouIe - Às 11 horas
desfile do cortejo pela Aveni­
da José da Costa Me.alha até
aos Paços do Concelho. Nas
lápides aos mortos da Grande
Guerra deposição de flores e

homenagem do antigo Bâta­
Ihão de S. C. F .. No S'\lão dos
Paços do Concelho a cerimó­
nia- das «boas vindas». Conti­
nuação do cortejo para a in.au­
guração do Largo Batalhão
S.C.F..

Das 13,30 às 16.30 banquete
na sala do Tribunal. Ás 17 ho­
ras, assistência dos combaten­
tes nas varandas do edifício
da Câmara à passaSem da pro­
cissão de N08sa Senhora da
Piedade. Seguidamente os com-

Continua na 2.8 pagina.
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(ampa'n-ha de Se-gurança Rod:ov·iá:ri.a
Louvável realizaçã'o do «Diário �e Usboa» contra o a'ilteníe

REDUZIR
o número de

a�ídentes de viação, te�sido preocupaçao d orn i­
nante das autoridades e

.... da Imprensa de Portu­
gal, que não cessa de clamar
prodêncie na condução.
Enquanto as autoridades,

através de- medidas severas­

não tão severas como deveriam
ser - procuram encaminhar o s

condutores pa ra o caminho da
pru.dênda"a Imprensa não pá­
ra de faze); campanhas de se­

gurança.
O «Diário de Lisboa» - con­

ceituado vespertine da cepiral
portuguese, promo v eu, pela se­

gunda vez, uma monumental
e louvável iniciativa: «A Cam­
panha de Segurança Rodoviá­
ria» - a todos os títulos digna
de. registo, pois, além do seu
transcen dente significado, esta

campanh a revela bem a von­

tade daquele diário na extin­
ção do acidenee ..

...0 Diário de Li\sboa» teve,
na Imprensa, como seu mais
directo colaborador, o nosso

prezado colega semanário «Os
Transportes», pois foi o jornal
que mais relevo deu à Campa",
nha através das suas colunas.
O Hm: desta campanha era

a selecção de 300 condutores
exemplares. "

I

À selecção desses 300 condu­
tores, que este ano, além de
automo-bilistas teve a inovação
de. incluir cami.mista Q, moto­

cIclistas, scoterisfas e ciclis­
tas, foi efectuad3. de certo mo-'
do interessante.
Nas estra.das, nas localida­

des e na capital, agentes da
Polícia de Viação e Trânsi­
to, coadjuvados por funcioná­
rios do «Diário de Lisboa»,
mandavam oarar os ronduto­
res cuja c-ondução naquele mo­

mento fosse deveras pruden­
cial. Nos locais de selecção, a

P.V.T .. tomava a devida nota

da identificação dos conduto­
res seleccionados, a fim de. de­
pois, na Direcção Geral dos
Transportes Terrestres, se ve­

rificar, nas respectivas fichas,
se aqueles condutores tinha
carlastra.
Dos 2.500 seleccionados, só

300 foraIn apurados como

«condutores exemplareslO.
A galarJoação desses con­

dutores reallzou-,Qe no passa­
do domingo (dia 18) no Casi­
sino do Estoril, que fora an­

tecedida de um imponen le cor­

tejo.
Os «eondutores exemplares»,

atguns dos quais oriundos dos

mais diversos pontos do País,
concentraram-se no Parque
Eduardo VII. em Lísboa, don­
de desfilaram, p r-r ed idos de
ba redores-motocí lrsrs s da P.
V.T .. pela cidade, com destino
&0 Estoril.
Aquele g&tboso cortejo, cons­

ti ru iu durante o s e u percurso'
um motivo de interesse aos

peões e dema is e utomob'il iste s,
sendo n ot

á vel a c u r i o s i dI> el e .

dos b anh isras que, desde AI-
-

gés 'ao Estoril presencia ram o

des+il e. .

Àpós a chegada ao frondoso
Parque do Estoril, efectuou-se
a distribuição de prémios aos

«condutores exempl a res», que
foi feita pelo director-geral de
Transportes Terrestres, eng."
Miranda Coutinho, que foi
cos dju ve do pelo distinto locu-

, tor-prod utor Igrejas Caeiro.
A cada condutor foi entregue

um diploma. Uma medalha e

um emblema de «Condutor
exemplar--, além de muitos ou­

tros p rém ias oferecidos por
o rg a rrizações comerci ais.
Esta meritória Campanha

de Segurq nça RodOViária, cul­
minou eom um almoço ofereci­
do pelo «Diário de Lisboa», no
restaurante do Casino, onde
foram proferidos notá ..eis dis­
cursos pelos srs. Drs. Norberto
Lopes, director do «Diário de
Lisboa», e Mário Madeira.
presHente do Automóvel Club
de Portugal e, ainda pelo eng.o
Miranda Coutinho, director­
-geral de Transportes Terres­
tres.

No dia anlerior, cerimónia
identica, mas de menor relevo
e sem a presença destas al tas
individualidades. realizara-se
na cids de do PortO'.
E em 1961, espera-se que o

«Diário de Lisboa» promova a

sue terceira campanha em prol
da Se,gurança na Estrada, cu­
jo brilho ultrapassará o deste
ano. José luís Ezequiel

DIA
a dia mais se ajustavam os pormenores do grandioso

programa que Loulé, por sua parte, pretendia apresen­
tar na v is ita ao Batalhão. ::::;:::::;::=.=========.

Se esta a-ntiga unida- 1:1 por Pedro de Freitas--

de militar era constituida ==+===========
por elementos de destaque no

país.: engenheiros, doutores, cónegos, secreta rros de mInIS­

tros, directores gerais de vários serviços, chefes de serviço,
ínspectcres e. funcionários- públicos e particulares dOB mais
humil�es aes, mais elevados postos, mais havia a evidenciar
o facto do seu chefe ser um brilhante ornamento do Gene­

. ralato Partu-guês e, a seu lado,
um seu subalterno na herar­
quia militar a desempenhar a

função de ministro das Obru
Púhlicas.
Por todas as razõe. cresciam

os ferv:o,res do entusiaeme, tan­
to p-ela Camissão 'como por
Laulé-, pelo melhor que se

pudesse fazer e apresentar.
Mas, se Deus dá o diabo tira,

a desmanchar os- prazeeee do
homem, a fatalidade também
quiz impor o seu mandaro.
Já ela fizer·a desaparecer da

cena a. gloriosa e hístõzica
Banda de Música que eu fun.
dara no »at&.lhão, em França,
como já o disse. Foi um gran­
de contra tempo, sem duvida:
mas de certo mode ele foi re­
media.d0•. Mas dais outItOS ca­

SOB que se 'apresentaram à úl­
tima hora, é que iam embara­
cando tud.o.'

.

Um,' fei dec aspecto grave e

Irnemediâvel, a doença do Mi­
nistro, cembolia cerebral», que
poucos meses depois o vitimou;
outro, a doença séria do Gene­
ral, que, a três d-ias da partida,
declara à Ccmissão não p'oder
ir ao Algarve com os seus ca­

�aradas. Que os seus cuidados
eram muitos, que Q médico não
o autorizava a deslocar-se, que
a dieta era incompatível com
a grande deslecaeão, e que de­
legava no oficial seu ajudante
em França." a sua. representa­
ção •.

Caso sério r À C_omissã-o e

Loulé ficam. alumados com o

caso, dado que, o· Ra,talhão,
com a falta, do- seu, !glarioso
chefe, pezdía quase todo o seu

brilho ..

A minha alma �hoca-se.
Mas o 'meu- sempre pervor aC­
tivo .. alfado ao meu calor de
louletano, de, tudo pretender
vencer, a seguinte carta resol­
ve a contento:

Brilhante despique dos equipas concorrentes
00 primeiro festival

.

O Ginásio C.'de Tavira rea­

lizou no passado domingo o

seu paime iro festival de atle­
tismo, ao qual' concorreram
cerca de 40 atle tas em repre­

sentação do Ginásio de Tavi­
ra, SporJ Lisb'Oa e Falro, e Fu­
tebol C. .o, Bonjoanenses».
As provas fora:m excelerrte­

mente disputadas, chegando
alguns vencedores a merecer

f'ortes ovações por parte da as­

sistência.
Com o intuito de formaT

uma equipa que esteja presen­
te nas provas de «O Primeiro
Passo» a realizar ainda este'
mês em Lisboa, o Ginásio faz
disputar hoje, simultâneemen­
te com O. festival de ciclismo,
novas provas de atletfsmo
Além das equipas que ali­

nharam no passado domingo,
tomam parte nas pro·vg! de
hoje. os atletas do Estrela F.
C. Tavirense.
Resultados obtidos:

Sf)' metr{)� - f.·, Ma-lluel Ni­
colau; Ginásio,.9,5 s.

2.li() metros - Joaquim Pe­
res, GiwásiQ, 33,3 s.

If!)() men·os' - Francisco Sa­
lomé, Sport L. e- Faro, 2 ro 1,1 s.

2.(?()() m�lr{)s - Joaquim
Marques, Ginásio, 6 m 38 s.

Peso - Von Hafe, «Bonjoa­
auense» de Faro, 112,66-m.
Viscf) - Teodoro Alexandre,
S. L1s,b'a& e Faro, 3'3,21 m.'

! equipo do futebol: Clube do Porto em

Tavira

Em continuidade da sene

de' festiv·ais· que o Ginásio de
Tavira vem real izando, cor­

rem hoje na pista de Tavira.
todos os ciclislVas do Futebol
Clube dó Porto, que certamen­
te oferecerão despique emocio­
nanre contra a equipa d'o Gí�
násio.
Sousa Cardoso, .vence'dor da

última Volta a Portugal capi­
tadeia a equipa nortenha, da
qual também faz parte Carlos
Carvalho, vencedor da tão dis­
cutida. Volta de 1959.

Condutôr exemptar
Foi cl aRstficado de condutor

exemplar do ano de 1960, na cam­

panha recentemente levada a efeI­
to pelo «Diário de Lisboa» e patro­
cionado pelas empresa8 de óleos
Mabor e Mobil Oil Portuguesa. o

Hr. João GilJ.)crto cie Sousa Lopes
Guerreiro, gerente técnico das
ofkinas «Fiab. em Faro, filho do
nosso prezado amig-o e assinante
sr. Aníbal Guerreiro.
Por tal motivo foram-lhe entre­

gues um diploma e l1ma medalha,
como prova do Bell zelo e cuidado
na condução nas e8trada.B. .

Felicitamos por isso o exemplar
condutor algarvio.

Camueonato Ha[IDn'al da ri Diuisão
Após o interregno de do­

mingo, realiza-se hoje a 4.·
jornada do Campeonato Na­
cional da II Divisão, com os

seguintes jogos:
Lusitano - Setúbal; Olha­

nense - Juventude; Oriental
- Farense; Beja - Portimo-
nense.

Agradecimento
A família de Ana da Con­

ceição Alexandre, falecida com

100 anos completos, no dia 12
do corren te, na freguesia de
Moncarapacho, vem por este
meio . agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que
a acompanharam à �ua últi­
ma morada.


